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			PREFÁCIO 


			A ideia para esta história surgiu com a tristeza pela morte do Aldir Blanc. Lamentei muito a sua partida e me entristeci com o fato de que nunca mais seria surpreendida por uma de suas letras geniais.


			Em meio ao meu desalento, cantarolei “O Bêbado e a Equilibrista”, clássica parceria de Aldir com João Bosco, e visualizei a Esperança como um quadro em aquarela. Logo a seguir, imaginei e escrevi um pequeno diálogo de uma criança com a Esperança equilibrista de Aldir.


			O resultado me agradou a ponto de eu decidir transformar esse diálogo em um livro infantojuvenil, que passeasse por clássicos da nossa MPB, homenageando não só o Aldir, mas grandes compositores que marcaram a minha história e a história de tantos brasileiros.


			Penso a obra como um convite a um mergulho em nossa cultura musical. Para alguns jovens leitores, o livro será um ponto de partida ao conhecimento de canções e compositores que não fazem parte de seu repertório. Para os pais dos jovens leitores, será uma gostosa imersão cultural e emotiva.


			Deixo aqui meu agradecimento a Aldir Blanc, João Bosco, Chico Buarque, Edu Lobo, Djavan, Villa-Lobos, Ferreira Gullar, Caetano Veloso, Milton Nascimento, Tom Jobim, Vinicius de Moraes, Toquinho, Dona Ivone Lara, Paulinho da Viola, Capinam, Gilberto Gil, Dorival Caymmi, Gonzaguinha, Belchior, Guinga, Leci Brandão, Geraldo Azevedo, Geraldo Vandré, Fernando Brant, Paulo César Pinheiro, Hermínio Bello de Carvalho, Délcio Carvalho, José Luiz Penna e a tantos outros que não dei conta de colocar no texto deste livro (teria que escrever uma história de mil páginas para fazer jus ao tanto de compositores que merecem ser homenageados). Muito obrigada por tudo o que fizeram pela cultura brasileira! Muito obrigada pela poesia que faz do mundo um lugar melhor! 
Obrigada por existirem!


		




		

	

		

			A história deste livro foi inspirada em grandes canções da música popular brasileira.  


			Será que você consegue descobrir onde cada música aparece?


			Para ouvir no Spotify, leia o código a seguir com o seu celular:
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			Ou procure a playlist “Toada da terra de lá - O livro” – também disponível nas plataformas Deezer, Youtube Music e Amazon Music.


		


 	




		

			“No canto do cisco
No canto do olho
A menina dança”


			Luiz Galvão


		




		

			CAPÍTULO 1 


			Se há algo que Beatriz detesta, é a hora de dormir. Acha uma enorme perda de tempo passar horas na cama esperando o “amanhã” chegar. Tanta coisa a fazer... Com ânsia de viver, todas as noites, a menina trava um árduo combate contra o sono. Luta inglória que sempre termina com uma derrotada Beatriz adormecida. O sono é um oponente duríssimo! 


			Na noite desta história, porém, um inusitado acontecimento interrompe a batalha diária. De olhos já semicerrados e com a mente entre o acordada e o dormindo, a garota ouve um canto suave e um leve bater de asas. De onde viriam esses sons? Bocejando, ela se senta na cama e se põe a procurar. Na semiescuridão do quarto, avista o que parece ser um passarinho 
na janela.


			Estaria sonhando? A jovem esfrega os olhos para melhor enxergar. Olha novamente. O pássaro, um gracioso sabiá, lá está no parapeito. Tão alto era o arranha-céu de Beatriz, como conseguira a pequena ave chegar ali? Intrigada, ela caminha até a janela, passos lentos para não assustar o bichinho que, tranquilo, a observa com ar de curiosidade. 


			Com a máxima delicadeza possível, Beatriz passa o dedo pelas penas do sabiá. O passarinho recolhe a cabeça ao corpo, oferecendo o pescoço à menina. 
Ela sorri e acaricia a nuca do pequeno visitante. Os dois se olham. O bichinho brinca com a mão da garota e nela se aninha. Beatriz junta as mãos em cuia, o sabiá entre elas. Em suave abraço, ela leva o passarinho ao peito.


			Tudo, então, acontece com inacreditável rapidez! Beatriz se vê alçada aos ares, através da janela, em direção à imensidão do céu. Seu corpo gira velozmente, enquanto sobe mais e mais. O grito assustado da jovem preenche o infinito da noite, seu coração quase saindo pela boca! Apavorada com a possibilidade de despencar do céu, ela se agarra ao sabiá. Mesmo sem entender como ou por quê, Beatriz sente que sua vida depende daquele contato com o pássaro. 


			Tonta com os velozes rodopios, a garota fecha os olhos com força. A quem quer que escute e atenda nossos desejos, pede para estar dormindo sossegada em sua cama. Para tal, promete até não brigar mais com o sono. Por medo e por esperança de que tudo termine, mantém os olhos cerrados. Só os abre longos e intermináveis minutos depois, quando sente seu corpo descendo, sua movimentação diminuindo e seus pés tocando novamente o chão. 
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			CAPÍTULO 2 


			Quando abre os olhos, Beatriz se percebe em um lugar bem diferente de seu quarto: uma clara área vazia sem fim, com um céu lindamente azul e um macio chão branco enevoado. 
A menina tem a impressão de pisar em nuvens. Ela solta o passarinho, que principia a voar ao seu redor, cantando alegremente. Fascinada com a beleza e a calma do local, não sente medo algum, mas sim uma vontade enorme de explorar aquele espaço e de viver aquela aventura fora da cama, fosse ela sonho ou realidade.


			Beatriz apalpa e arranca um pedaço do chão. É tão leve! Ela sopra a massa branca, que se desfaz no ar qual dente-de-leão, suas partículas voejando no imenso azul. Após algumas voltas em torno da jovem, o sabiá se vai na direção da única construção visível no horizonte. A menina observa. O que seria aquilo ao longe? Sem certeza sobre o que fazer, decide seguir no mesmo rumo da ave.


			Após breve caminhada, Beatriz chega a uma grande e agitada estação de trem. O ritmo do local é frenético. Inúmeras pessoas passam para lá e para cá, partindo ou chegando de algum lugar, uma ou outra quase atropelando a menina. Ela tenta abordar alguns passantes, mas não obtém sucesso. Todos são tão apressados e ocupados, ninguém tem tempo para conversar ou reparar em uma garota descalça e de camisola. 


			Na busca por alguém com quem falar, entre um e outro empurrão, uma imagem chama a atenção de Beatriz. Sentado em um banco alguns metros à frente, um homem se mantém alheio à agitação do ambiente. Imóvel e com semblante pensativo, ele se assemelha a uma peça fora de lugar. Uma peça descombinada do corre-corre geral. 


			Intrigada e decidida a falar com o homem, a jovem tenta chegar até o banco. Lutando contra o mundaréu de viajantes apressados a lhe atrapalhar o andar, se esforça para atravessar a distância que a separa do banco. Nesse intervalo, quase é atropelada por um carregador de bagagens que passa empurrando um carrinho lotado de malas. O carregador lhe lança um olhar aborrecido:


			— Cuidado, menina! Aqui não é lugar para gente distraída. Não vê? Se ficar por aí, andando com a cabeça no mundo da lua, vai acabar causando um acidente!


			— Desculpa. Eu só queria chegar naquele banco — responde Beatriz, apontando para o local onde está o pensativo homem.


			— Tá, tá... mas vê se presta mais atenção.


			O carregador já vai saindo quando a garota lhe 
indaga:


			— Espera, por favor. Que lugar é este?


			Deixando a pressa temporariamente de lado, o homem para de súbito. Ele olha a jovem de alto a baixo, pela primeira vez prestando atenção naquela estranha criatura vestida para dormir.


			— Não sabe? Aqui é onde o sol nasce amarelinho e queima de mansinho. É a terra onde o céu é sempre azul. Onde podemos sentir o sabor do sol e o cheiro azul do céu. Você consegue sentir? 


			Fechando os olhos, o carregador ergue a cabeça, estica os braços e respira fundo. Abrindo um divertido sorriso, encoraja a menina com uma piscadela:


			— Tente, você consegue!


			Curiosa, a garota o imita. De olhos fechados, Beatriz começa a sentir o céu azul, um azul infinito e denso que envolve seu corpo qual mar de águas paradas. Respira o cheiro do mar e das estrelas. Será esse o cheiro do azul? Sente o sol, brilhante e amarelo, doce como um carinho de mãe, aconchegante como um brigadeiro comido às escondidas. Raios de sol aquecem seu peito e a inundam de felicidade.
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